
à  TERRA VERDE “FECHADO”?

A coluna tem 
hoje como um dos destaques o jorna-
lista e cantor Jorge Pontes, que come-
mora  idade nova amanhã. Ao lado dele 
na foto, a namorada Táthy Azadinho. 
Veja também as fotos dos eventos e co-
memorações de Fernandópolis e região 
e os melhores clicks das redes sociais. 
Página B1
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celebridades social

autos & bikes

Leandro Hassum voltou a surpreender os seus se-
guidores com uma montagem do antes e depois 
de perder cerca de 70kg, desde que fez uma ci-

rurgia bariátrica em novembro de 2014. Página B6

Leandro Hassum 
exibe o antes e depois 

de perder quase 70kg
Talvez nem a própria Toyota esperasse o 
sucesso tão grande que o novo modelo de 
sua SUV, o C-HR, está atingindo no Japão. 
Em abril ele já chegou a ser a SUV mais 
vendida por lá e neste mês conseguiu o 
topo dentre todos os veículos. Página B5

C-HR bomba no 
Japão e Toyota 
deve trazer para 
o Brasil em 2018
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.
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NoiteTardeManhã

O tema virou pauta obrigatória, tan-
to na Imprensa nacional como interna-
cional e, por aqui, também repercutiu 
imensamente, principalmente colocan-
do o posicionamento de Fausto Pinato 
na berlinda. Porém, levantamento iné-
dito junto à Justiça Eleitoral, temos que 
ele, apesar de ter sido o mais votado no 
município em 2014, obteve 13.386 vo-
tos que, aglutinados aos 857 de Cidi-
nho do Paraíso (atualmente vereador), 
perfazem 14.243; ou seja, subtraindo os 
votos direcionados aos “da terrinha”, 
“políticos forasteiros” obtiveram 36.787 
votos, e têm passado incólumes das co-
branças dos eleitores fernandopolen-
ses. Confira na Coluna Entrelinhas o 
posicionamento atual dos 16 candida-
tos a deputado federal que obtiveram 
mais votos aqui em 2014 e o placar da 
votação local. Página A2

Temer: como se 
posicionam os 
16 deputados 
mais votados em 
Fernandópolis?Vídeo da cena romântica em cinema viralizou na internet 

à  80 PEQUENAS CIRURGIAS GRATUITAS

Mutirão da Saúde no 
Hospital João Veloso 
atende 45 pacientes

O médico e deputado federal Dr. Sin-
val Malheiros, em parceria com o pro-
jeto “Anjos de Deus”, participou no úl-
timo dia 08 de julho do 1° Mutirão de 
Pequenas Cirurgias realizado no Hos-
pital Municipal João Veloso, em Ou-
roeste. A iniciativa foi do partido “PO-

DEMOS”, através do presidente José 
Lucati e dos vereadores Marcelo Fortu-
nato e “Bagi”. De acordo com a prefei-
ta Dra. Lívia, o objetivo foi reduzir a fila 
de espera no Sistema Único de Saúde, 
além de possibilitar qualidade de vida 
às pessoas de baixa renda. Página A5

Condomínio deverá pagar R$ 1 milhão
para concluir construção de muro

Um pedido de casamento inusitado 
dentro de uma sala de cinema emocio-
nou muita gente que aguardava para 
assistir a um filme no Grupo Cine Fer-
nandópolis. O que parecia um trailer 
era, na verdade, uma declaração do téc-
nico de enfermagem Weslei Luis Almei-

da Defendi para a namorada, Milena 
Sampaio Gomes. Uma história de amor 
que em pouco tempo viralizou nas re-
des sociais e foi compartilhada por cen-
tenas de pessoas. A médica de 24 anos, 
que foi convidada para ir ao cinema na 
última terça-feira (11), disse que não 

à  FORA DO COMUM

Namorada é surpreendida com
inusitado pedido de casamento

Primeiro “Café 
da Manhã com o
LIDE” será dia 28 

Para fomentar negócios e estimular o 
crescimento econômico da região, o LI-
DE Rio Preto (Grupo de Líderes Empre-
sariais) realizada no próximo dia 28 de 
julho o primeiro “Café da Manhã com 
o LIDE” em Fernandópolis. O encon-
tro, promovido em parceria com a Pre-
feitura da cidade, vai reunir filiados do 
LIDE Rio Preto e empresários no Hotel 
Serata, a partir das 8h30. Página A5

Encontro prevê um tour por 
Fernandópolis, quando os 
principais cartões postais e as 
potencialidades do município 
serão apresentados aos 
convidados e visitantes

No mês de maio, a Associa-
ção dos Moradores e Pro-
prietários do Loteamento 
Fechado “Residencial Ter-

ra Verde”, localizado na Avenida Au-
gusto Cavalin, ao lado da FEF, foi acio-
nada na Justiça, através de uma Ação 
Civil Pública Urbanística movida pela 
Prefeitura de Fernandópolis. O Muni-
cípio buscava, liminarmente, além da 
paralisação imediata da construção de 
uma guarita e de um muro para o fe-
chamento total do Residencial Terra 
Verde, a decretação da indisponibili-
dade de bens da Associação dos Mora-
dores e de seus associados. Confira tre-
chos das justificativas da Prefeitura: “O 
Terra Verde foi implantado em meados 
da década de 80 e consiste em ‘lotea-
mento aberto horizontal’”. Página A3

desconfiou de nada: “Eu não espera-
va que ele fosse me surpreender des-
sa maneira, foi realmente algo inusi-
tado”.  Em entrevista à Reportagem 
de “O Extra.net”, o casal contou os 
detalhes dessa surpresa que emocio-
nou Fernandópolis. Página C1

Câmara entrega Título 
de Cidadão ao deputado
Sinval Malheiros

No sábado, dia 8, foi uma data de ho-
menagens e agradecimentos a Sessão 
Solene realizada pela Câmara Munici-
pal de Ouroeste, no Plenário Adevaldo 
Rodrigues Gonçalves. Neste ano, o par-
lamentar destinou uma verba de R$100 
mil reais ao município e se comprome-
teu em cobrir a quadra esportiva no clu-
be da cidade. A solenidade contou com 

presença de vários prefeitos da região, 
como Santana da Ponte Pensa, Popu-
lina, Mira Estrela, Dracena, Dolcinó-
polis, Pedranópolis, Santa Albertina, 
Parisi, Dirce Reis, Santa Salete, Nova 
Canaã Paulista, Monte Aprazível, São 
José do Rio Preto, Mirassol, Meridiano, 
Barra Bonita, Pontalinda, Auriflama e 
Iturama-MG. Página A4
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linhas

Face à estrondosa repercussão, não somente nos meios políticos, mas também 
dentre a população em geral, sobretudo nas redes sociais, não há como imiscuir-
-nos do tema que norteia o país: o afastamento ou não de Temer. E vamos aqui, 
num feito inédito, mostrar o posicionamento não somente de Fausto Pinato - o 
mais falado, naturalmente -, mas também dos 16 candidatos que em 2014 fo-
ram os mais votados nas urnas fernandopolenses. Preliminarmente, alguns da-
dos: Pinato foi o mais votado com 13.386 votos e Cidinho do Paraíso (hoje verea-
dor), o sexto, com 857 votos. Juntos tiveram 14.243 votos, ou seja, outros 36.787 
eleitores fernandopolenses escolheram “deputados forasteiros” e justo é, que so-
bre eles também pairem cobranças idênticas às endereçadas ao da “terrinha”.

Olha a “Operação QI” geeente!
Certamente você há de rememorar 

a famosa operação policial encabeça-
da pelo Gaeco rio-pretense, desenca-
deada em julho de 2015 e que acusa 
uma empresária de Pradópolis e ou-
tras duas de Fernandópolis de diversas 
fraudes em concursos públicos.

 
Mais uma acusação
Pois além dos inúmeros processos 

judiciais já em curso contra o trio, eis 
que a Promotoria de Rosana também 
entrou no jogo e denunciou-as por 
nova fraude em concurso público e 
em procedimento licitatório.

R$ 2,6 milhões de prejuízo
Pelos cálculos do Gaeco estão em 

sub judice 23 licitações municipais e 
34 concursos públicos. A estimativa 
é que o prejuízo ultrapasse a casa dos 
R$ 2,6 milhões. O trio continua preso e 
27 prefeitos e ex estão envolvidos.

Região na mira
Dentre as 27 municipalidades, mui-

tas são da região. Estrela d’Oeste, Vo-
tuporanga, Fernandópolis, Mirassol, 
Valentim Gentil, Duas Pontes e Me-
sópolis estão no rol. 25 imóveis, 29 ve-
ículos e R$ 476 mil estão bloqueados.

Meu Nome “era” Jão
Alegando carência de recursos finan-

ceiros e falta de apoio por parte do po-
der público, o festival, que neste ano 
entraria na 4ª edição, foi cancelado. Se-
gundo o organizador Gustavo Jesus, até 
inscrições já haviam sido feitas.

Sobrou para vereador
O parlamentar municipal licencia-

do Luiz Viotto-PP foi multado pelo 
TCE-SP em R$ 5 mil. Macetão, como 
é popularmente conhecido, adminis-
trava a já extinta fundação municipal 
“Masaru Kitayama” de Jales.

Ocupado em Fernandópolis?
A acusação é que ele, como presi-

dente do instituto, recebeu R$ 70 mil 
e, além de não prestar contas em 2014, 
não desenvolveu qualquer atividade. 
À época, Macetão era assessor muni-
cipal de Ana Bim em Fernandópolis.

Meia volta volver
O empresário jalesense Luís Henri-

que Moreira, presidente do PP de lá, 
que ameaçava disputar uma vaga na 
Câmara Federal, pelo visto reavaliou 
seus planos. Após encontros com Faus-
to Pinato, também do PP,  sinaliza que 
partirá para a Assembleia Paulista.

Debute com fernandopolense
O empresário Kozume Arakaki, fun-

dador da destilaria Alcoeste, que de-
tém faturamento anual na casa dos R$ 
4 milhões e emprega cerca de três mil 
funcionários região afora será o primei-
ro entrevistado de Marcos Scaldelai.

O “chefe” do LIDE
Scaldelai, presidente do LIDE Rio 

Preto, grupo de 90 empresas que, jun-
tas detém R$ 13 bilhões do PIB regio-
nal, estreiará, na Band, o “Programa 
DNA”, destinado a contar a história 
dos maiores empresários situados no 
noroeste do estado paulista.

Perguntar ofende?
- Será que somente os bancos 
estão dentre os maiores devedores      
da Prefeitura de Fernandópolis?
Podem ter certeza que o tema 
tornará o epicentro, e com surpresas.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net

facebook.com/oextra.net/

Quatro querem o afastamento; dois 
não; três estão indecisos e os demais? 

Segundo o site 342agora.org.br, Pinato-PP, o mais votado, é contra o afastamen-
to; o 2º mais votado, Rodrigo Garcia-DEM, 2625 votos, é secretário da Habitação; o 
3º, Devanir Ribeiro-PT, com 1909 votos, é suplente; o 4º, Edinho Araújo-PMDB, com 
1047 votos, certamente seria contra mas é prefeito de Rio Preto; o 5º, Tiririca-PR, 
com 874 votos, é a favor; o 6º é Cidinho, atualmente vereador; o 7º, Duarte Noguei-
ra-PSDB, é prefeito de Ribeirão; o oitavo, Luiz Carlos Mota-PTB, (746 votos), é su-
plente; Ana Perugini-PT, com 723 votos, é a favor; Celso Russomano-PRB, 10º mais 
votado (640) está indeciso; Chinaglia-PT (500) é a favor; Lucena-PV (461 votos) inde-
cisa; Paulo Freire-PT (453) a favor; Newton Lima-PT (363 votos) é suplente; Roberto 
Alves-PRB (335 votos) indeciso, e o 16º mais votado, Pastor Feliciano-PSC, contra.

Fiscalização nos médicos também aqui
Era óbvio que a atuação da PF de Jales em cima dos horários dos médicos que 

atendem à rede de Saúde Pública Municipal iria ter repercussões região afora. E 
em Fernandópolis foi quase que imediata. De olho na qualidade e pontualidade 
dos serviços, o vereador Murilo Jacob quer, inicialmente, o cumprimento da lei 
municipal 3410, de 2008, que exige um quadro com os nomes, especialidades e 
horários de atendimento de cada um dos “doutores”. E mais! Ele exige que a Pre-
feitura cumpra a legislação e, além de fiscalizar, imponha as sanções cabíveis. 
Aliás, a ação do vereador debutante já trouxe resultados, conforme divulgado 
em nossa edição diária de sexta: a Santa Casa já se adequou ao imperativo legal. 

In Off

Pondo, primeiramente, a casa em ordem
Há semanas comentamos aqui na coluna que a assunção do votuporanguense 

Laurence Casagrande Lourenço à titularidade da Secretaria Estadual de Trans-
porte era regada de ampla expectativa por lá. E ele está fazendo jus.

Tudo o que a população pedia
Pedidos uníssonos da população, as alças de acessos no trecho urbano da re-

cém-duplicada Péricles Beline e a recuperação completa dessa via, desde Votu-
poranga até Cardoso já estão garantidos mediante financiamento internacional.

Não sobrarão dívidas para a Prefeitura
Ao contrário de outros convênios firmados pelo Estado com Prefeituras da re-

gião, onde o município tem que arcar, posteriormente, com pagamentos men-
sais, por lá é o governo Alckmin quem bancará os custos. Quanta diferença!

Pare o mundo que quero descer
Pelo visto o cabo de guerra envol-

vendo consumidores de Fernandópolis 
e proprietários de postos de combus-
tíveis teve, finalmente, um resultado 
prático. Cansados de pagar preços 
mais altos que os praticados em Ja-
les e Votuporanga, certamente ficarão 
surpresos com a informação.

 
Nada de baixar por aqui
Preliminarmente, lamentamos infor-

mar que os preços daqui, salvo raríssi-
mas promoções cada vez mais casu-
ísticas, não baixaram e nem baixarão. 
Ao contrário! O que conseguiram com 
manifestações foi outro resultado.

Disparou o preço por lá
Conforme relatos da Imprensa de 

Jales e Votuporanga, os preços por 
lá dispararam, chegando mesmo a 
assustar os consumidores que, ou-
trora, orgulhavam-se de ter o etanol 
mais barato do Estado. Na primeira 
o etanol saltou em R$ 0,70 e em Vo-
tuporanga de R$ 1,80 para R$ 2,40.

Inversão completa
Se agora é uma atuação carteliza-

da regional não dá para cravar. Certo 
é que além dos consumidores locais 
não conseguirem seus objetivos, ain-
da, literalmente, complicaram a vida 
de seus vizinhos.

‘‘
frase da semana

Do ex-presidente Lula, na primeira fala 
após a condenação de 9 anos e 6 me-
ses imposto pela Justiça do Paraná.

Se alguém pensa que, com essa 
sentença, me tiraram do jogo, 

Adecisão é precária, pois 
apenas indeferiu medi-
da liminar que rogava o 
afastamento imediato, 

mas de certa forma representa um alí-
vio temporário para a prefeita Livia 
Oliveira que, agora, terá prazo para 
apresentar um rol com os nomes dos 
comissionados nomeados pela admi-
nistração municipal ouroestense que 
será posteriormente analisada pelo 
juiz Paulo Victor Alvares Gonçalves, 
visando decisão de mérito na Ação 

Justiça indefere liminar em ação contra 
nepotismo mas quer rol dos nomeados

Popular que a acusa de nepotismo. Diversas ações similares correm região afora.

Osecretário da Educação 
Estadual José Renato 
Nalini, aquele mesmo 
que quando presidente 

do TJ-SP, defendeu o direito dos juí-
zes paulistas de receberem o “auxí-
lio-paletó”, para comprarem termos 
em Miami, fez uma solenidade em 
Jales para entregar 22 micro-ônibus 
escolares para municípios da região. 
Dentre esses quatro eram destinados 
a Jales. Porém um enorme mal-estar 
surgiu. Segundo interlocutores pre-
sentes ao evento, ao menos dois de-
les dentre os expostos já haviam sido 
oficialmente entregues anteriormen-
te. Há registros de que, inclusive, es-
tariam emplacados e em plena uti-

Secretário faz solenidade para 
entregar o que já havia sido entregue

lização por Secretarias do município. Comenta-se que o objetivo foi “inflar” 
a solenidade. Pergunta-se: na real seria inflar ou “enganar” a sociedade?

Temer: como se posicionam os 16 
deputados mais votados em Fernandópolis?

Inelegível? Ainda não!
Mesmo condenado a nove anos e 

seis meses, o ex-presidente Lula não 
está inelegível. Somente se o TRF da 
4ª região ratificar a decisão de Moro, 
e isto antes do prazo para registro das 

candida-
turas, é 
que re-
cairá o 
impedi-
mento .  

R$ 5,7 bilhões
Esse foi o valor liberado por Temer 

na última terça, para novos investi-
mentos nos municípios. São R$ 3,7 bi 
para mobilidade urbana e R$ 2 bi para 
saneamento e abastecimento.

Parte do “pacotão”
O recurso faz parte do “pacotão” 

governamental que tenta evitar a 
cassação presidencial, junto com a li-
beração de emendas parlamentares. 

Após vitória, reforma
Após vitória na CCJ, Temer mira o 

Plenário da Câmara que decidirá so-
bre o seu afastamento. PP, PR, PSD 
e PRB te- riam a 
promessa de assu-
mir 4 mi- nistérios 
que atual- m e n t e 
são ocu- p a d o s 
pelo PS- DB. Jun-
to com o PMDB, somam 208 depu-
tados, suficientes para absolvê-lo.

Nova lei trabalhista
A nova legislação trabalhista que 

atinge até os contratos em vigor, 
passa a valer em 120 dias. Dentre os 
pontos positivos está o fim da contri-
buição sindical obrigatória.

  
Outros nem tanto
Fracionamento das férias, jornada 

de até 12h00, fim dos salários base das 
categorias e flexibilidade da terceiriza-
ção podem prejudicar trabalhadores.

Agora em ele
Carlos Eduardo Lenz, presidente do 

TRF-4, onde será julgado o recurso do 
ex-presidente Lula, afirmou que a Cor-
te paranaense julgará o caso até agos-
to de 2018, ou seja, antes das eleições, 
definin-
do se Lu-
la pode-
rá ou não 
ser can-
didato.

“Use sua valentia para dar força e 
ânimo a quem não sabe lutar.”

Mahatma Gandhi

a lei é 
para 
todos

podem saber que eu estou no jogo.”
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pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

“reflexo de estoque de brasileiros que 
não receberam educação formal ade-
quada no passado”.

Imagine o dia a dia de uma pessoa 
analfabeta. A todo momento, depara-se 
com letras e frases indecifráveis para ela 
em fachadas de prédios comerciais, recei-
tas de bolos, bulas de remédios, placas 
de trânsito, cardápios de restaurantes, 
lista telefônica e em outras ocasiões 
rotineiras; é como viver em um país cujo 
idioma fosse completamente desconhe-
cido e, as letras, ideogramas estranhos. 
De certa forma o cidadão fica alijado da 
sociedade, transformando-se em um 
verdadeiro “cego social”, pois enxerga as 
letras, palavras e frases, mas não as com-
preende, dependendo de outras pessoas 
para realizar a leitura básica. E veja que, 
no caso de um idioma que o alfabetizado 
não domina, ele ainda pode recorrer a um 
dicionário e, atualmente, aos tradutores 
automáticos na internet. No entanto, não 
existem recursos similares para analfabe-
tos, ou um dicionário para iletrados. 

O analfabetismo não é apenas um 
grave problema de natureza educacio-
nal, mas também social e político, pois a 
população considerada analfabeta sofre 
com outros problemas que atingem o 
país. “Se você fizer o mapa do analfabe-

tismo no Brasil, ele vai coincidir com o 
mapa da fome, com o do desemprego e 
da alienação. Não raro esse analfabeto 
é o que fica doente, o que passa fome, 
o que vive de subemprego”, afirma a 
pedagoga Silvia Colello, pesquisadora 
da Faculdade de Educação da Univer-
sidade de São Paulo (USP) em um artigo 
denominado: “Analfabetismo no Brasil 
evidencia desigualdades sociais e histó-
ricas”, publicado no site da internet inti-
tulado “Inclusive – inclusão e cidadania” 
em 14 de fevereiro de 2012.

O analfabetismo é algo tão deprecia-
tivo que seu termo derivado “analfa-
beto” é uma expressão pejorativa, um 
“quase xingamento” quando dirigido a 
qualquer pessoa. Isso denota que a dig-
nidade de um cidadão adulto não pode 
ser completa caso ele seja um iletrado. 
Por isso, é um dever constitucional do 
Estado sempre implantar políticas pú-
blicas que priorizem a erradicação des-
se problema, sem se privar da oferta de 
uma educação de qualidade, universal 
e gratuita a toda a população. Fazendo 
assim, espera-se que nunca mais um 
adulto venha a escrever, pela primeira 
vez, o nome de sua esposa ao ser alfabe-
tizado em idade tardia – fato presencia-
do pelo grande educador Paulo Freire.

Foi aqui, nessa sala, que o Joa-
quim se levantou um dia du-
rante o processo da busca, da 

pesquisa e foi ao quadro negro, apanhou 
um giz e escreveu NINA e, quando aca-
bou de escrever, ele deu uma gargalhada 
nervosa que quase não terminava e eu 
disse: Joaquim, o que há contigo? Ele 
riu, olhou para mim e disse: Puxa, NINA 
é o nome de minha mulher! Eu hoje ain-
da me sinto profundamente emocionado 
pela significação simbólica; eu percebia 
nos olhos deles, nas caras deles uma 
espécie de alívio centenário, é como se 
estivessem sacudindo para fora uma 
pedra de cima dos ombros que, há sécu-
los, repousava neles e eu percebi o gosto 
da briga, o gosto da luta para superar o 
obstáculo” (relato do educador Paulo 
Freire – Patrono da Educação Brasileira).

Essa declaração é do grande educa-

dor Paulo Freire ao alfabetizar um adulto 
que se emocionou por escrever, pela 
primeira vez, o nome de sua esposa. 
Freire desenvolveu um método de alfa-
betização de adultos e acreditava que 
esse processo “estimulava a inserção 
do iletrado em seu contexto social e 
político, na sua realidade, promovendo 
o despertar para a cidadania plena 
e transformação social”. Outro que 
acreditava nessa máxima foi o famo-
so ambientalista e seringueiro Chico 
Mendes, que procurou se alfabetizar 
primeiro para depois ajudar os colegas 
seringueiros, pobres e analfabetos da 
sua região, a também se alfabetizarem 
e, assim, defenderem-se de forma mais 
eficiente da exploração trabalhista 
promovida pelos patrões e donos dos 
seringais no estado do Acre.

O analfabetismo é uma chaga, uma 

vergonha para qualquer país e, no Bra-
sil, apesar da queda em sua taxa na úl-
tima década, o recuo ainda é lento, pois, 
em 2005, 11,1% da população brasileira 
com mais de 15 anos não sabia ler e 
escrever. Em 2015, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), esse percentual caiu para 8%. 
De acordo com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad), divul-
gada no dia 25 de novembro de 2016 
pelo IBGE, o país apresenta 12,9 mi-
lhões de analfabetos. Mais da metade 
dos analfabetos tinham idade superior a 
60 anos (6,5 milhões de pessoas que não 
sabiam ler e escrever eram idosas). Ou-
tros 34,2%, ou 4,4 milhões de pessoas, 
tinham de 40 a 59 anos. Esses dados 
indicam, segundo Maria Lúcia Vieira, 
gerente do Pnad, que o analfabetismo 
está concentrado entre os mais velhos, 

Analfabetismo
no Brasil

“

No mês de maio, a As-
sociação dos Mora-
dores e Proprietá-
rios do Loteamento 

Fechado “Residencial Terra Ver-
de”, localizado na Avenida Au-
gusto Cavalin, ao lado da FEF, 
foi acionada na Justiça, atra-
vés de uma Ação Civil Pública 
Urbanística movida pela Prefei-
tura de Fernandópolis. O Muni-
cípio buscava, liminarmente, 
além da paralisação imediata 
da construção de uma guarita e 
de um muro para o fechamento 
total do Residencial Terra Ver-
de, a decretação da indisponi-
bilidade de bens da Associa-
ção dos Moradores e de seus 
associados. Confira trechos das 
justificativas da Prefeitura: “O 
Terra Verde foi implantado em 
meados da década de 80 e con-
siste em ‘loteamento aberto ho-
rizontal’. Em setembro de 2016, 
houve dois requerimentos ad-
ministrativos apresentados pe-
lo presidente da Associação 
dos Moradores e pela empresa 
construtora quanto à conversão 
do ‘loteamento aberto’ para ‘lo-
teamento fechado’ e a autoriza-
ção para construção de muro de 
alvenaria para seu fechamen-
to. Em maio de 2017, a Prefei-
tura de Fernandópolis tomou 
conhecimento acerca da cons-
trução dos muros em torno do 
loteamento (em área de siste-
ma de lazer), em estágio avan-
çado, ao ser consultado quan-
to à possibilidade do corte de 
03 árvores nativas para a exe-
cução de obra para construção 
da portaria/guarita do referido 
‘condomínio’. Consulta que re-
sultou em indeferimento do pe-
dido, justamente porque não se-
ria permitido ocupar o sistema 
de lazer com obra ou atividade 
distinta do fim aprovado (exclu-
sivamente, lazer), sob chance-
la da Cetesb mediante Ofício nº 
101/17/CJF. Cientificado quan-
to às flagrantes irregularidades 
nas condutas da Associação 
dos Moradores (construção de 
muro e de guarita, sem o com-
petente alvará), como medida 
preventiva a Procuradoria Ge-
ral do Município de Fernandó-
polis expediu notificação, em 
24 de maio, e tomado ciência 

à  TERRA VERDE “FECHADO”?

Condomínio deverá pagar R$ 1 milhão
para concluir construção de muro

pelo seu presidente com intuito 
de embargar a obra e conceder 
prazo razoável para comprova-
ção, via documentos, do preen-
chimento dos requisitos legais 
(declaração expressa de cada 
proprietário com firma reconhe-
cida, certidão de viabilidade do 
loteamento fechado, entre ou-
tros), sem prejuízo de outras 
sanções pecuniárias (cíveis e 
administrativas). Em resposta, 
o Município foi contranotificado 
em 13 de junho, no sentido de se 
conceder prazo de 30 dias pa-
ra apresentação da certidão de 
viabilidade urbanística da im-
plantação do loteamento fecha-
do. Foi solicitado por esta Pro-
curadoria para que a Secretaria 
Municipal de Obras, Infraestru-
tura, Habitação e Urbanismo, 
procedesse  vistoria e consta-
tação do local. O laudo de visto-
ria, datado de 30 de maio, cons-
tatou que ‘conforme vistoria in 
loco, existe a execução de um 
muro com altura média de 2,40 
mt com objetivo de fechamento 
do Loteamento Res. Terra Ver-
de. É possível, inclusive, verifi-
car início de execução de obra 
para construção de alvenaria da 
portaria do irregular pretendi-
do condomínio. Em 02 de junho, 
por meio do ofício nº 272/2017, 
encaminhado a esta Procura-
doria, a Secretaria Municipal 
de Obras, Infraestrutura, Habi-
tação e Urbanismo informou: 1) 
não foi protocolado requerimen-
to para emissão da certidão de 
viabilidade do fechamento; 2) 
no dia 20/09/2016, a empresa de 

engenharia ‘Magon Construto-
ra e Incorporadora LTDA-EPP’, 
contratada pela Associação dos 
Moradores, protocolou pedido 
de análise de projeto para libe-
ração do Alvará de Construção 
do muro para fechamento do 
Residencial Terra Verde (proto-
colo que deu início ao processo 
administrativo nº 57.041/17); 
3) o Alvará de Construção não 
foi emitido devido às pendên-
cias que haviam sido aponta-
das em processo anterior (de nº 
56.675/16) e, que até esta data, 
não foram atendidas. Ante os 
fatos discorridos emergem ine-
quívocas irregularidades que, 
evidentemente, a Associação 
dos Moradores conduziu sua 
pretensão de converter o bairro 
residencial em loteamento fe-
chado de forma arbitrária, sem 
amparo legal, infringindo as le-
gislações vigentes de ordem ur-
banística. Portanto, constatada 
que a obra foi executada sem o 
respectivo alvará em flagrante 
desrespeito às diretrizes do lo-
teamento ao desvirtuar a fina-
lidade das áreas institucionais 
sem a prévia regularização nos 
termos legais, apossando-se de 
forma ilegítima um bem de uso 
comum do povo”.

MINISTÉRIO PÚBLICO
O promotor Marcelo Antonio 

Francischette da Costa, Cura-
dor da Ordem Urbanística, atra-
vés da 2ª Promotoria de Justiça 
de Fernandópolis, em 10 de ju-
lho, amparou o deferimento da 
liminar. “Aceito a vista na qua-
lidade de curador da ordem ur-

mente particulares, situação 
que deve ser impedida imedia-
tamente’. Justificada, portan-
to, a concessão da tutela de ur-
gência requerida, inclusive pela 
presença dos requisitos autori-
zadores da medida”, consta nos 
vistos do MP, quando da ciência 
de intimação sobre o caso. 

DECISÃO JUDICIAL
O juiz Renato Soares de Me-

lo Filho, da 3ª Vara Cível da Co-
marca, acatou parcialmente o 
pedido da Prefeitura de Fernan-
dópolis. “Defiro parcialmente 
o pedido de tutela antecipada 
de urgência para o fim de sus-
pender, imediatamente, a con-
tinuidade das obras de muro e 
de guarita/portaria que estão 
em andamento no Loteamento 
denominado ‘Residencial Terra 
Verde’, sob pena de multa diária 
de R$ 10 mil, limitada a 100 dias 
em caso de descumprimento da 
obrigação de não fazer, a ser ar-
cada pessoalmente pelo atual 
presidente da Associação. Por 
outro lado, deixo de decretar a 
indisponibilidade de bens da 
requerida e de seus associados 
em face da inutilidade da medi-
da, já que o objeto da ação é o 
cumprimento da obrigação de 
não fazer. É de se destacar que, 
ao lado da detalhada narração 
fática, foi acostada a Lei Muni-
cipal nº 4.346/2015, que dispõe 
sobre as regras básicas de ins-
tituição de condomínios fecha-
dos, dentre elas a necessidade 
de prévia aprovação dos proje-
tos pelos órgãos públicos com-
petentes, além do Decreto nº 
7.650 de 14 de outubro de 2016, 

que trata da conversão de lo-
teamentos urbanos para lotea-
mentos fechados ou condomí-
nios horizontais, cuja conversão 
deverá atender os requisitos do 
art. 2º do Decreto referido”, de-
terminou Dr. Renato Soares na 
última terça-feira (11).

AJUSTAMENTO
DE CONDUTA

A Reportagem de “O Extra.
net” apurou que um TAC (Ter-
mo de Ajustamento de Condu-
ta) está sendo elaborado junto 
ao MP, entre Prefeitura e Asso-
ciação dos Moradores do Terra 
Verde, para que o condomínio 
residencial arque com o pa-
gamento de uma compensa-
ção aos cofres públicos. O va-
lor desta compensação seria 
de aproximadamente R$ 1 mi-
lhão, referente a uma praça pú-
blica - equivalente a 5 lotes de 
1000 m² (comercializado, cada 
um, entre R$ 150 mil e R$ 180 
mil), além de outras áreas insti-
tucionais. Com este valor, a Pre-
feitura poderá investir na cons-
trução de uma área de lazer ou 
praça pública fora do loteamen-
to. O prefeito André Pessuto se 
posicionou sobre o assunto. “O 
que nós queremos é entrar em 
acordo, com o Ministério Pú-
blico ciente de todos os fatos, 
e que ninguém sai prejudica-
do. O bem público tem que ficar 
à disposição de toda a popula-
ção, sem restrição alguma”, de-
clarou. Após concluído o TAC, o 
que pode acontecer até o final 
de julho, o juiz Renato Soares te-
rá que homologá-lo para que te-
nha validade.

banística. Concordo com o de-
ferimento do pedido liminar. 
Narram os autos, em síntese 
apertada, que determinada as-
sociação de moradores iniciou 
obras para o fechamento de lo-
teamento sem a obtenção da 
necessária autorização do Mu-
nicípio, nem seguimento do 
procedimento previsto para es-
se fim pela legislação da comu-
na. Para agravar o quadro, estão 
prestes a vedar o acesso, por 
meio de muro, a áreas verdes e 
institucionais, de uso comum 
do povo. Na precisa expressão 
da inicial, sem os grifos do ori-
ginal: ‘a Associação dos Mora-
dores passou a realizar as obras 
à deriva de qualquer licença/al-
vará de construção, simples-
mente num ato de sobrepuja-
mento dos interesses difusos 
em favor de interesses estrita-

Fase final da construção do muro, também interditada, que poderá limitar o acesso ao residencial

Construção da guarita/portaria do Terra Verde: obras suspensas pela Justiça

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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as redes sociais não construíram um 
novo ser humano, apenas coloca-
ram uma lupa gigantesca na velha 
sociedade humana (e também na 
desumana). 

Certo ou errado, nunca sabere-
mos. Tampouco trata-se do tema 
aqui em questão. Não sou juiz do 
mundo, nem nunca pretendi sê-
-lo. Sou mero e ínfimo expectador 
e, secundariamente, ator. Todavia, 
por vezes, expectador ativo, como 
aquele que não somente vê, mas 
percebe, modéstia à parte (ou às 
favas, por falar em aparecer).    

Assim, nada a criticar o “apare-
cer-se” de quem quer que seja, já 
que configura ato inerente ao ser 
humano. Apenas, concluir que as 
imagens produzidas de si mesmo 
têm mais a ver com o aparecer do 
que o ser.

As imagens quase nunca revelam 
a realidade. São produzidas, seja de 
forma consciente ou inconsciente, 
tão somente para “mostrar” aquilo 
que poderia ser ou desejava que fos-
se. Não é prioritário o simples “apa-
recer”, essencialmente o “parecer”.

“Aparências, nada mais”, já can-
tou Marcio Greyck, um dos ídolos 
da Jovem Guarda, na década de se-
tenta. As aparências vivas ou per-

petuadas em imagens são ficção, 
a vida é real, ainda que se decida 
viver na ficção. 

A conclusão do que é real ja-
mais poderá ser feita tão somente 
observando-se qualquer cena ou 
analisando-se determinada ima-
gem. Tudo que disso partir será 
meramente suposição, “De que os 
olhos mortais, radiantes de ventu-
ra,/Nada mais são que espelhos 
turvos e cativos!”, como poetizou 
Baudelair.

Aparentar é mostrar na aparência, 
revelar exteriormente. Sinônimo de 
fingir, simular. A imagem é parente, 
às vezes próximo, às vezes distante. 
O verdadeiro não é fictício, engano-
so, simulado.

O vivido é o real, que se opõe ao 
imaginário, aquilo que pertence ao 
domínio da imaginação, por isso, 
apenas imagem, que se pede para 
imaginar, fazer ideia, fantasiar, re-
ceber a mensagem desejada pelo 
emissor.

A imagem é muito pouco. O mui-
to é aquilo que não se vê, mas se 
sente, se vive e revive. Feio ou bo-
nito, prazeroso ou dolorido, ainda é 
melhor viver, o factual e o fatal, por 
mais esperança e deleite que nos 
dê a imaginação.  

artigo

Mais cala uma imagem 
do que mil palavras. 
Essa deveria ser a 
máxima, posto que 

a cena reproduzida por qualquer 
meio visual não pode explicar-se 
verbalmente. Sozinha não é capaz 
de produzir palavras. Ao contrário 
do propalado no dito popular origi-
nal, a imagem não é autoexplicativa, 
muito mais “autoimaginativa”, se 
assim permitisse o neologismo. 

Outra premissa, que se liga com 
a anterior, revela-se no fato de o ser 
humano ter a necessidade de apa-
recer-se, ficar em evidencia na cena 
que melhor lhe aprouver. Tal fato é 
mostrado na história da humanida-
de por diversas maneiras, na forma 
de ostentação das pirâmides e dos 
luxuosos palácios de reis e impera-
dores, dos inúmeros tipos de ador-
nos em materiais preciosos usados 

em diferentes culturas por aqueles 
que detinham o poder financeiro ou 
que concedesse autoridade, quando 
não, ambos ao mesmo tempo.

O mostrar-se também tem ocorri-
do desde o surgimento dos desfiles 
cívicos e militares, a princípio, com 
o objetivo de comemorar-se feitos 
e vitórias de um império, estado ou 
uma nação, também para demons-
trar poder.

Mesmo que a finalidade fosse um 
“aparecer” coletivo, não deixavam 
de proporcionar a exibição, em se-
gundo plano, dos representantes 
maiores das nações, estados ou im-
périos, posicionados em lugares de 
destaque no acontecimento, como 
se faz até hoje.

Assim como os demais partici-
pantes que, de forma obrigatória ou 
voluntária, também se dispunham a 
participar do evento para, em qual-

quer momento, fazerem-se notados 
pela audiência.

Da mesma forma é o gosto das 
crianças, e depois dos adultos, ao 
quererem ser modelos para desfila-
rem na passarela, ou artistas, “para 
aparecer na televisão“, cuja frase 
tem sido repetida, talvez, desde o 
surgimento daquele aparelho. Mes-
mo antes, na era do rádio, ouvir o 
próprio nome em um programa, di-
vulgado publicamente a todos os 
ouvintes, era fazer-se notado, lem-
brado em pensamento.  

Hoje, são as redes sociais, com 
suas selfies e registros fotográficos 
de todas as cenas da vida cotidiana. 
Do despertar ao dormir, da refeição 
na mesa ao prato no restaurante, 
dos unânimes rostos bonitos dos 
perfis aos registros das vidas feli-
zes de seus proprietários. Nada de 
novo, como já disse em outro texto, 
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COLUNINHA VAI AVISANDO QUE 
HÁ MALES QUE VEM PRÁ PIOR...

Cuidado, depois do frio, 
sempre vem a gripe... a farmácia!

Quem cedo madruga,
fica abrindo a boca o dia inteiro.
E é melhor chegar atrasado neste 

mundo, do que adiantado no outro!
Reparou que as árvores só crescem

até o tamanho que atingem?
Viva cada dia como se fosse o último. 

Qualquer dia você acerta!
Pobre sempre diz que não tem nada, 

mas quando chove, diz que perdeu tudo!
Aliás, pobre só fica de barriga 
cheia quando morre afogado...

Por falar nisso, para quem está 
se afogando, jacaré é tronco!
É melhor encontrar uma pedra 

no caminho do que duas nos rins...
Nunca desista de seu sonho.

 Ele pode estar lá na Padaria União!
Calma, gente boa, em tempo 
de vacas magras, osso é filé...

Enquanto você não encontra a pessoa
certa, divirta-se com a errada!

E Eva era tão ciumenta, que toda noites 
contava as costelas de Adão...

Cana na roça dá pinga. 
Pinga na cidade, dá cana. Eita nóis!

Por falar nisso, fígado faz mal pra bebida.
Se for pra morrer de batida, que seja de limão!

Cuide bem do seu umbigo, pois você só tem um...
Se você tivesse dois, então seria Doisbigo!

Em terra de cego, quem tem um olho vê cada coisa.
E LEMBRE-SE, A PRIMEIRA AMNÉSIA,

A GENTE NUNCA ESQUECE!

No sábado, dia 8, 
foi uma data de 
homenagens e 
agradecimentos 

a Sessão Solene realizada 
pela Câmara Municipal de 
Ouroeste, no Plenário Ade-
valdo Rodrigues Gonçal-
ves. Neste ano, o parlamen-
tar destinou uma verba de 
R$100 mil reais ao município 
e se comprometeu em cobrir 
a quadra esportiva no clu-
be da cidade. A solenidade 
contou com presença de vá-
rios prefeitos da região, co-
mo Santana da Ponte Pensa, 
Populina, Mira Estrela, Dra-
cena, Dolcinópolis, Pedranó-
polis, Santa Albertina, Pari-
si, Dirce Reis, Santa Salete, 
Nova Canaã Paulista, Mon-
te Aprazível, São José do Rio 
Preto, Mirassol, Meridiano, 
Barra Bonita, Pontalinda, 
Auriflamae Iturama - MG.

Toda a Câmara de Vereadores, junto com a prefeita Dra. Lívia e o vice 
“Neno”, se renderam às justas homenagens ao deputado Dr. Sinval Malheiros

Vários prefeitos da região participaram do encontro na Câmara de Ouroeste e 
aproveitaram para esclarecer dúvidas sobre formas de trazer os recursos do ISS 

Momento em que o deputado federal, Dr. Sinval Malheiros, recebeu o 
título de Cidadão Ouroestense dos vereadores Marcelo Fortunato e “Bagi”

O superintendente da FUNASA, Júnior Bozzella, informou sobre as 
necessidades, elaboração e meios de enviar um projeto para busca de recursos

Câmara entrega Título de Cidadão 
ao deputado Sinval Malheiros

“1º ENCONTRO 
REGIONAL DE 
PREFEITOS” 

Após a cerimônia de entre-
ga do Titulo Cidadão Ouro-
estense ao deputado federal 
Dr. Sinval Malheiros, acon-
teceu o 1ºEncontro Regio-
nal de Prefeitos na Câmara 
Municipal com os palestran-
tes Júnior Bozzella, superin-
tendente da FUNASA, o ad-

vogado Marcelo Delmanto 
Bouchabki,o advogado Bru-
no Cristald de Costa de Mat-
tos, especialista em gestão 
pública e Rogério Catan es-
pecialista em administração 
pública municipal. O objeti-
vo do encontro foi reunir os 
prefeitos para informar so-
bre as necessidades, elabo-
ração e meios de enviar um 
projeto para busca de recur-

sos por meio da FUNASA. 
Os palestrantes explanaram 
sobre direitos políticos e ad-
ministração pública para os 
gestores que iniciaram seu 
mandato em 2017. Na oca-
sião, os prefeitos aproveita-
ram para esclarecer dúvidas 
com o advogado Rogério Ca-
tan sobre formas de trazer os 
recursos do ISS para o mu-
nicípio. 

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Ouroeste



à  80 PEQUENAS CIRURGIAS GRATUITAS

 SÁBADO, 15 DE JULHO DE 2017  | Geral | A5

EXPEDIENTE
“O EXTRA.NET”  é uma publicação independente do 

Grupo SEMANÁRIO & DIÁRIO ASSOCIADOS.
Lenon Moreira Iquegami – ME - CNPJ nº: 19.885.882/0001-48

Redação e Administração:
Rua Umbelina Audelina Correa, nº 275 – Jardim Residencial 

Pôr do Sol - Fernandópolis-SP - CEP 15.600-000
Fones: (17) 3462-1727 / 3442-2445

Diretor e Editor: Lenon Moreira Iquegami
Jornalista Responsável: Cezar Felisbino da Silva

Redação: Breno Guarnieri, João Leonel, Lívia Caldeira e Marcela Barbar
Diagramação: Alisson Carvalho / Edson Marcelino Augusto

E-mails: 
Atendimento Público e publicações: contato@oextra.net

Redação: redacao@oextra.net

DIREÇÃO COMERCIAL 
(ANÚNCIOS, PUBLICAÇÕES LEGAIS E INSTITUCIONAIS)

Pobrus Instituto
  pobrusinstituto@hotmail.com

REPRESENTAÇÕES:
- Nacional:

- RGD Comunicação Ltda

- Regional:
Pobrus Instituto

(17) 3442-2445

IMPRESSÃO
Editora JG Rio Preto - (17) 3224-9175

Este jornal não se responsabiliza por conceitos, opiniões, pareceres e
 outras manifestações emitidas em artigos assinados ou  

encartes que são de inteira responsabilidade de seus autores.

Mutirão da Saúde no 
Hospital João Veloso 
atende 45 pacientes

O médico e depu-
tado federal Dr. 
Sinval Malheiros, 
em parceria com 

o projeto “Anjos de Deus”, 
participou no último dia 08 
de julho do 1° Mutirão de Pe-
quenas Cirurgias realizado 
no Hospital Municipal João 
Veloso, em Ouroeste. A ini-
ciativa foi do partido “PODE-
MOS”, através do presidente 
José Lucati e dos vereadores 
Marcelo Fortunato e “Bagi”. 
De acordo com a prefeita Dra. 
Lívia, o objetivo foi reduzir a 
fila de espera no Sistema Úni-
co de Saúde, além de possi-
bilitar qualidade de vida às 
pessoas de baixa renda. Sen-
do assim, os profissionais da 
saúde realizaram um levan-
tamento das pessoas que ne-
cessitavam de atendimento, 
conforme a prioridade. O mu-
tirão contou com a presen-

Iniciativa aconteceu através de uma parceria envolvendo o médico e deputado federal, Dr. 
Sinval Malheiros (PODEMOS), Projeto “Anjos de Deus” e Secretaria da Saúde de Ouroeste

O mutirão contou com a presença, além do médico Dr. Sinval Malheiros, da prefeita e 
médica Dra. Lívia e do cirurgião dentista e presidente da Câmara, Dr. Júlio

ça, além do médico Dr. Sin-
val Malheiros, da prefeita e 
médica Dra. Lívia, Dra. Na-
tália, do enfermeiro e verea-

dor Marcelo Fortunado, e do 
cirurgião dentista e presiden-
te da Câmara, Dr. Júlio Cesar. 
Ao todo, o mutirão atendeu 

45 pacientes, onde foram re-
alizados 80 procedimentos, 
entre eles exérese de verru-
gas, cantoplastia (tratamen-

to de unha encravada), plás-
tica em lobo de orelha, nevo 
melanocítico, tumor de pele, 
cisto sebáceo, calosidade, 
nódulo e lipoma. Segundo a 
secretária da Saúde, Daniela 
Santos, que acompanhou to-
do o trabalho, Dr. Sinval Ma-
lheiros organiza mutirões em 
todo o Estado de São Paulo 
realizando de forma gratuita 
os procedimentos cirúrgicos 
desses pacientes.

Ao todo, o 
mutirão atendeu 
45 pacientes, 
realizando 80 
procedimentos 
de forma gratuita.  
A iniciativa 
foi do partido 
“PODEMOS”, 
através do 
presidente 
José Lucati e 
dos vereadores 
Marcelo Fortunato 
e “Bagi” (abaixo)

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

As unidades do PAT (Posto 
de Atendimento ao Trabalha-
dor) e do Banco do Povo de Fer-
nandópolis têm novo endereço 
e funcionam agora na rua São 
Paulo, 2.570, Coester, nos fun-
dos do Poupatempo e junto a 
órgãos como a Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Sebrae. 

O PAT é coordenado pela Se-
cretaria Estadual do Emprego 
e Relações do Trabalho (SERT) 
com apoio da Prefeitura de Fer-
nandópolis, e concentra servi-
ços gratuitos à população. 

Este órgão tem por objeti-
vo a busca de alternativas pa-
ra a inserção dos trabalhado-
res no mercado de trabalho, 
propiciando informações e 
orientações ao trabalhador 
na procura por emprego e, 
aos empregadores, na busca 
de recursos humanos, promo-

vendo o encontro de ambos de 
maneira ágil, minimizando o 
custo social causado pelo de-
semprego. Entre os serviços 
oferecidos estão a Intermedia-
ção de Mão de Obra e Habili-
tação ao Seguro-Desemprego. 

Já o Banco do Povo é um pro-
grama de microcrédito produ-
tivo desenvolvido pelo Gover-

no do Estado de São Paulo, por 
meio da Secretaria do Empre-
go e Relações do Trabalho, em 
parceria com a Prefeitura de 
Fernandópolis, tem como in-
tuito promover o empreende-
dorismo, bem como geração 
de emprego e renda. O Banco 
do Povo oferece financiamen-
tos para empreendedores de 

micros e pequenos negócios, 
para capital de giro e investi-
mento fixo, como forma de via-
bilizar o desenvolvimento so-
cial e econômico local. Além 
das ações para micros e peque-
nos negócios, o Banco do Povo 
disponibiliza linhas de crédito 
especiais para motofretistas, 
taxistas e produtores rurais.

PAT e Banco do Povo têm novo endereço
Órgãos funcionam agora na rua São Paulo, 2.570, nos fundos do Poupatempo

Novo endereço é: Rua São Paulo, 2.570, Coester, nos fundos do Poupatempo

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

Para fomentar negócios e es-
timular o crescimento econômi-
co da região, o LIDE Rio Preto 
(Grupo de Líderes Empresa-
riais) realizada no próximo dia 
28 de julho o primeiro “Café da 
Manhã com o LIDE” em Fernan-
dópolis. O encontro, promovido 
em parceria com a Prefeitura da 
cidade, vai reunir filiados do LI-
DE Rio Preto e empresários no 
Hotel Serata, a partir das 8h30.

No evento, os empresários po-
derão conhecer o potencial da 
cidade para o fomento e gera-
ção de novos negócios, além do 
planejamento da administração 
municipal para futuras parce-
rias que possam contribuir com 
o crescimento da economia.

“Queremos, além de gerar 

networking, selar parcerias e 
incentivar o empreendedoris-
mo na região”, afirma Marcos 
Scaldelai, presidente do LI-
DE Rio Preto. “Este é apenas 
o primeiro de uma série de en-
contros que acontecerão entre 
os filiados do LIDE e os prefei-
tos de Rio Preto, Catanduva, 
Fernandópolis e Votuporan-
ga”, completa Scaldelai.

Em abril deste ano, durante 
o almoço-debate “100 primei-
ros dias de governo e a visão 
de CEO da cidade”, os chefes 
do Executivo das quatro prin-
cipais cidades da região assi-
naram uma carta-compromisso 
com o LIDE que, entre outros 
assuntos, previa eventos pe-
riódicos entre Prefeitura e em-
presários e ações pela preser-
vação do meio ambiente. 

Para o prefeito de Fernandó-
polis, André Pessuto (DEM), o 
“Café da Mannhã com o LIDE” 
é uma ótima chance para atrair 
mais empresas para a cidade. 
“Estamos atuando com proje-
tos sólidos e sempre em busca 
de parcerias com a iniciativa 
privada”, afirma Pessuto.

SOBRE O LIDE
RIO PRETO

Fundado no Brasil, em 
2003, o LIDE – Grupo de Lí-
deres Empresariais, é forma-
do por líderes empresariais de 
corporações nacionais e inter-
nacionais, que se preocupam 
em sensibilizar o empresariado 
brasileiro para a importância 
de seu papel na construção de 
uma sociedade ética, desenvol-
vida e consciente. Atualmente, 
o Grupo conta com unidades 

regionais, internacionais e se-
toriais, totalizando 26 frentes 
de atuação. Presidido por Mar-
cos Scaldelai e com apoio do vi-
ce-presidente Fabricio Vaccari, 
o LIDE Rio Preto é formado por 
cerca de 90 empresas filiadas 
de São José do Rio Preto e noro-
este paulista que, juntas, fatu-
ram mais de R$ 13 bilhões ao 
ano. Além de 90 jovens empre-
endedores filiados ao LIDE Fu-
turo Rio Preto. Acesse www.li-
deglobal.com

 SERVIÇO 
l CAFÉ DA MANHÃ COM
 O LIDE RIO PRETO
- Data: Sexta-feira, 28 de julho 

de 2017
- Local: Hotel Serata (Av. Li-

tério Greco, 78, Bairro Brasi-
lândia, Fernandópolis/SP)

 Horário: 8h30
 Mais informações: 
 (17) 3465-5200 
	

 PROGRAMAÇÃO
l 8h - Credenciamento e Coffe 

Break
l 8h30 – Apresentação LIDE 

Rio Preto
l 9h – Palestra com prefeito de 

Fernandópolis André Pessuto 
l 9h30 - Rodada de Perguntas 

e respostas 
l 10h – Tour por Fernandópolis

* Com informações de 
Caza M Comunicação.

à  GERAR PARCERIAS E FOMENTAR NEGÓCIOS

Primeiro “Café da Manhã com o LIDE” será dia 28 em Fernandópolis
Encontro entre Prefeitura e empresários prevê um tour pela cidade, quando os principais cartões 
postais e as potencialidades do município serão apresentados aos convidados e visitantes

Marcos Scaldelai, presidente do LIDE Rio Preto

  Da REDAçãO

contato@oextra.net
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Mesmo em perío-
do de férias es-
colares, a Secre-
taria Municipal 

de Educação (SME) continua 
na ativa e propondo ações 
de melhorias para o setor. Na 
quinta-feira, 13, a Secretaria 
reuniu profissionais em um dia 
de reuniões para a elaboração 
do modelo do Plano de Ações 
Articuladas (PAR) para ensino 
municipal de Fernandópolis.

A secretária Flavia Resen-
de e a supervisora de Ensino, 
Márcia Cristina Fonseca Domi-
ciano coordenaram o evento. 
No período da manhã, o encon-
tro foi com os diretores respon-
sáveis pela educação infantil, 
já a tarde com os diretores da 
educação fundamental.

Durante o encontro foi esta-
belecido um relatório autênti-
co da situação educacional do 
município, a partir deste diag-
nóstico serão desenvolvidas 
metas claras, ações e medidas 
que resultarão no ‘PAR’ de Fer-
nandópolis. 

“Precisamos elaborar um 
bom Plano de Metas, pois o 
FUNDEB está comprometido 
100% com folha de pagamento, 
o município não possui recur-
sos suficientes para realizar as 
melhorias necessárias nas uni-
dades escolares, sendo assim, 
o Plano de Metas é hoje nossa 
única estratégia na busca de 
recursos para melhorar a edu-
cação municipal em Fernandó-
polis, explanou Flávia Resende.

“Com a iniciativa de deba-

A Prefeitura de Ouroeste re-
alizou na última quinta-feira 
(13), a instalação de um play-
ground em uma área arbori-

zada do Jardim do Bosque. O 
setor de serviços urbanos foi 
responsável por toda a lim-
peza do espaço. Os brinque-
dos vão beneficiar principal-
mente as crianças que moram 

na região, que terão mais uma 
opção para o lazer. De acordo 
com a prefeita Dr. Lívia, a pro-
posta é realizar melhorias em 
todas as praças dos bairros e 
manter esses locais arboriza-

dos. Alunos da EMEI Paraí-
so Infantil foram os primeiros 
a conhecer a área e desfru-
tarem dos novos brinquedos 
instalados no local. A prefeita 
Dra. Lívia, o presidente da Câ-

mara, Dr. Júlio Santos, o vere-
ador Rosalino, os secretário e 
o diretor de esportes, Silvio e 
Edinaldo, também  foram co-
nhecer as instalações. “A ideia 
foi revitalizar toda a área para 

que se tornasse um lugar de 
convívio e recreação das fa-
mílias. Que a população e as 
crianças façam bom provei-
to deste espaço”, comentou 
a prefeita. 

termos e elaborarmos o ‘PAR’, 
colaboramos para que o MEC 
(Ministério da Educação) en-
xergue as necessidades de ca-
da unidade, permitindo avan-
ço e soluções nos problemas 
enfrentados atualmente”, sa-
lientou a supervisora Márcia.

O ‘PAR’
O Plano de Ações Articu-

ladas para ensino municipal 
de Fernandópolis é uma fer-
ramenta possível através do 
Plano de Desenvolvimento da 
Educação (PDE) e do Plano de 
Metas Compromisso ‘Todos 
pela Educação’, que coloca à 
disposição dos estados, dos 
municípios e do Distrito Fede-
ral, instrumentos eficazes de 
avaliação e implementação de 
políticas de melhoria da quali-
dade da educação, sobretudo 
da educação básica pública.

A iniciativa de elaboração 

democraticamente do ‘PAR’ 
no município foi pioneira, ten-
do em vista que pela primeira 
vez uma equipe local debate 
para inserir informações junta-
mente com diretores de escola.

Desde 2007 a educação dos 
municípios conta com este no-
vo regime de colaboração, con-
ciliando a atuação dos entes 
federados sem lhes ferir a au-
tonomia, envolvendo primor-
dialmente a decisão política, a 
ação técnica e atendimento da 
demanda educacional, visan-
do à melhoria dos indicadores 
educacionais.

A partir da adesão ao Plano 
de Metas será possível elabo-
rar um novo diagnóstico da 
situação educacional de Fer-
nandópolis e conciliar o pla-
nejamento para uma nova 
etapa, com base no Ideb dos 
últimos anos.

Durante o encontro foi estabelecido um relatório autêntico da situação educacional do município

à  OPçãO DE LAZER

Prefeitura instala playground no Jardim do Bosque

Área do Jardim do Bosque onde foi instalado playground: o setor 
de serviços urbanos foi responsável por toda a limpeza do espaço

Alunos da EMEI Paraíso Infantil foram os primeiros a conhecer a área junto 
das autoridades e desfrutarem dos novos brinquedos instalados no local

Secretaria Municipal da 
Educação debate ‘PAR’
Encontro contou com a participação de diretores da
educação infantil e diretores da educação fundamental

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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Lívio Vono, Admilson Garcia, Gil Cipriano e Soares estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande abra-
ço. Amigos torcedores que 

leem estas Onze Notícias aos finais 
de semana nos perguntam diaria-
mente pelas ruas da cidade: O que 
está acontecendo com o Brasileirão 
deste ano? O Corinthians é mesmo 
tudo isso ou os outros é que não es-
tão com nada? Nem tanto à terra, 
nem tanto ao mar meus amigos. 
Mas o Timão tem muitos méritos. 

02 - Essas perguntas têm duas 
respostas, de acordo com o 

humilde entendimento deste colu-
nista. Primeiro que cutucaram os al-
vinegros no início do Paulistão di-
zendo que o time era a quarta força 
do futebol de São Paulo. Isso mexeu 
com o brio do elenco corintiano e 
Carille soube como nunca tirar pro-
veito disso. Depois temos que enal-
tecer a vontade de mostrar serviço 
por parte dos corintianos. Jogando 
um futebol de muita intensidade. 
Não se sabe se suportarão ao fim 
do campeonato. 

03 - A humildade, grande exem-
plo é Jô, do time alvinegro. 

Sabem que são, em sua maioria, 
jogadores medianos, alguns com 
grande futuro pela frente, outros, Pa-
blo, Balbuena e Jadson, já consagra-
dos, mas que atuam como se fossem 
principiantes. Dão tudo de si a cada 
jogo e, a bem da verdade, quem, no 
hemisfério sul, não proceder assim, 
não chega a lugar nenhum. É só ver 

como estão Palmeiras e Atlético Mi-
neiro com suas “estrelas” apagadas 
em campo. 

04 - É bom salientar neste pon-
to de vista que estamos exor-

tando, que o Corinthians, que já foi 
ajudado pelo apito amigo, este ano 
vem sofrendo com o “apito inimi-
go”, pois já foi prejudicado pela ar-
bitragem em várias vezes. Afinal, 
perguntariam: Então, até onde vai 
este Corinthians? Só Deus sabe. Se 
não surgirem contusões, desman-
che, apito inimigo, este Timão, ain-
da que pese não ser um time extra-
ordinário, vai dar muito o que ver e 
falar. Poderá ser campeão? 

05 - Se a pergunta é “torcer con-
tra”, melhor mudar de ideia 

porque tem tudo para ganhar a ta-
ça. Fiquemos de olho na classifica-
ção (esta coluna foi redigida antes 
da rodada do meio de semana). O Ti-
mão, com 12 rodadas, tem 32 pontos 
ganhos. São 10 vitórias e dois em-
pates. Faltam, portanto, oito roda-
das para que cheguemos à metade 
da peleja. Se vencer três dos sete jo-
gos chega ao final do primeiro tur-
no com 41 pontos ganhos, metade 
dos 81 que o Palmeiras teve no ano 
passado, e foi campeão. Deu para 
entender? 

06 - Agora o nosso leitor vai en-
tender de vez. Todo ano no 

Brasileiro tem sempre uns 10 times 

com chances de ser campeão. Es-
tes dez clubes nesta temporada es-
tão pra lá de Bagdá. O maior concor-
rente dos favoritos, Flamengo, está 
a nove pontos do Timão. O Palmei-
ras, com seu caríssimo elenco, está 
a 13 pontos do líder. É muito ponto 
de diferença, como diria Collor de 
Mello naquele auge da enganação. 

07 - Um outro detalhe impor-
tante. Carille, com seu jei-

tão educado e firme, tomou conta 
do elenco, tem o time na mão e co-
mo dizem nos dias de hoje: “tem o 
vestiário”. Não gesticula tanto co-
mo outros à beira do campo, mas 
no intervalo sabe corrigir aquele 
pouco que está errado. Quando um 
elenco de jogadores de futebol, que 
são muito mimados, em outros clu-
bes perdem a confiança de seu trei-
nador, aí a vaca vai pro brejo mes-
mo. Isso no Corinthians não existe, 
é bom que se diga, e olha que já ti-
vemos salários e outros pagamen-
tos atrasados. 

08 - O treinador Carille é um ca-
so à parte. Sempre conciso e 

calmo em suas entrevistas mostra 
confiança naquilo que faz. Quer um 
exemplo: quando Cássio estava en-
veredando para outros caminhos e 
não estava jogando nada, ele, Carille, 
o mandou para o banco de reservas. 
Teve coragem e sensatez. O goleiro 
Cássio viu que o buraco era mais em-
baixo e depois de muito treino voltou 

a jogar aquilo que é capaz e hoje já 
está sendo cogitado para vestir a ca-
misa da Seleção Brasileira. 

09 - Talvez essas explanações 
não tenham contentado os 

secadores de plantão. Então va-
mos lá. No futebol tudo é possível? 
Sim, muito possível. No Brasileirão 
de 2009, o Palmeiras com Murici no 
comando e Diego Souza como a sua 
maior estrela, marcando gols até do 
meio de campo, acabou sucumbin-
do e o Flamengo foi campeão, lem-
bra? Mas Carille não é Murici e os 
jogadores do Corinthians até aqui 
não deixaram subir à cabeça as 
conquistas vindas no campeona-
to. Tá certo que outros grandes co-
mo Palmeiras, Grêmio, Santos estão 
em três grandes competições, mas 
e daí, estão pagando pela grande-
za que tiveram no ano passado. É o 
preço a pagar. 

10 - E o Eduardinho Baptis-
ta hein!!! Tomou outro chu-

te no traseiro, agora no Furacão do 
Paraná. Não sabe de nada inocen-
te. Quebrou o Fluminense e o Ver-
dão. Tem treinador que nasceu pa-
ra times pequenos ou medianos. E 
o Luxemburgo? O velho Luxa é co-

mo andar de bicicleta: quem apren-
deu jamais vai esquecer. Pegou um 
Sport Recife meio desfigurado e 
vai implantando seu trabalho. Já 
foi Campeão Pernambucano e es-
tá colocando o Sport na Libertado-
res do ano que vem. Quem pensa-
va que o velho Luxa tinha morrido 
se enganou redondamente. Fiquem 
de olho no goleiro Douglas, que per-
tence ao Timão, que está empresta-
do ao Avaí. Esse cara e bom demais. 

11 - Esperamos você e sua fa-
mília hoje, e amanhã em re-

prise, a partir do meio-dia, na tela 
do Canaldez da TV Cabo Mix, na in-
ternet no www.canaldez.com.br, no 
Facebook e em nosso aplicativo pa-
ra assistir à Mesa Redonda. Estare-
mos ao lado de Gil Cipriano, nosso 
PVC, recebendo os amigos Admil-
son Garcia, diretor deste diário, e o 
ídolo dos torcedores da Águia, do 
Palmeiras e do Santos, José Carlos 
Soares, que irão participar do pro-
grama. Até sábado se Deus quiser. 

Perguntinha da semana: Será que 
essa obsessão dos jogadores do 
Palmeiras em ganhar a segunda 
Libertadores não vai virar um de-
cepção? Será?

A Prefeitura de Ou-
roeste, através 
da Secretaria e 
Diretoria de Es-

portes, está cada vez mais 
incentivando a prática de 
atividades esportivas e o 
lazer na cidade. Desta vez 
promoveu mais um campe-
onato, que  reuniu quatro 
equipes da região nas ca-
tegorias aspirantes e titula-
res. Foi o “1° Quadrangular 
de Futebol Amador Pratas 
da Casa”. O campeonato 
movimentou o Estádio Mu-
nicipal Manoel Dias da Sil-
va durante três domingos. 
Na categoria aspirante, São 
Francisco venceu por 5 x 0 
a equipe do Palmeirinha, de 
Estrela d’Oeste. Na catego-
ria titular, a equipe de Ouro-
este venceu pelo placar de 
1 x 0 novamente a equipe 
do Palmeirinha, duas vezes 

vice-campeão. A equipe de 
Ouroeste, que foi resgatada 
com jogadores que sempre 
vestiram a camisa do clube, 
vem sendo comandada pe-
lo técnico Beto Rocha. O gol 
que deu o título à equipe de 
Ouroeste foi marcado pelo 
atacante “Zé Paulo”. A final 
da competição foi marcada 
pela entrega das premia-
ções às equipes campeãs 
e vice, aos goleiros menos 
vazados e aos artilheiros. 
A equipe de São Francisco, 
além do troféu de campeãna 
categoria aspirante, o joga-
dor Michel ganhou o troféu 
de goleiro menos zavado e 
Wellington o de  artilheiro. 
Já na categoria titular, Ra-
fael Alonso, de Ouroeste, 
recebeu o troféu de goleiro 
menos vazado e Vitor Hugo, 
de Estrela d’Oeste, levou o 
troféu de artilheiro da com-
petição com 3 gols. O cam-
peonato contou com o apoio 

Secretaria de Esportes
promove “1° Quadrangular” 
de Futebol de Campo 

e incentivo da Prefeitura e 
Câmara de Vereadores. De 
acordo com a prefeita Dra. 
Lívia, a intençãofoi  promo-
ver por meio da prática es-
portiva, a integração dos 
participantes, ampliando as 
oportunidades de socializa-
ção e aquisição de hábitos 
saudáveis e também  movi-
mentar o estádio de futebol.

Nova formação que vem representando Ouroeste; na foto, o técnico Beto Rocha, o vice Neno, 
o secretário de Esportes, Silvio, o diretor de Esportes, Edinaldo, e o vereador “Bagi”

O vice “Neno” durante a 
entrega do troféu de campeão 

ao jogador “Zé Paulo”, 
autor do gol de Ouroeste

O vereador “Bagi” entregou o 
troféu de campeão na categoria 
aspirante ao capitão da equipe 

de São Francisco

O Diretor de Esportes, Edinaldo, 
entregou o troféu de vice-campeão 

ao capitão do Palmeirinha, de 
Estrela d’Oeste, “Baiano”

O vereador Denilson durante 
a  entregado troféu de vice-

campeão da categoria aspirante, 
à equipe de Estrela d’Oeste

O Secretário de Esportes, Silvio, 
durante a entrega do troféu de 

goleiro menos vazado ao jogador 
de Ouroeste, Rafael Alonso

O vereador Rosalino entregou o 
troféu de artilheiro da categoria 

aspirante, ao jogador de São 
Francisco, Wellington

O presidente da Câmara, Dr. 
Júlio Santos, entregou o troféu 
de artilheiro ao jogador Vitor 

Hugo, de Estrela d’Oeste

O vereador Dirceu durante a 
entrega do troféu de goleiro menos 
vazado da categoria aspirante, ao 
jogador de São Francisco, Michel

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste
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à  VÁRIAS ATRAçÕES

Alegria, cultura e 
grandes talentos 
com uma progra-
mação diversifi-

cada e para todas as idades. 
Este é o objetivo do “Férias 
com Arte” que será reali-
zado pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo 
nesta segunda quinzena de 
julho.

A programação cultural co-
meça neste sábado, 15, e vai 
até o próximo dia 30 no Cen-
tro Cultural Merciol Viscar-
di e também com atração na 
praça do Corinto.

Para abertura do “Férias 
com Arte”, Fernandópo-

lis recebe neste sábado o 
show ‘Novos Horizontes’, 
com Gustavo Bombonato-
Trio, a partir  20h no Tea-
tro Municipal. Os ingressos 
antecipados estão à venda 
por R$10. 

A programação, com di-
versos dias gratuitos, 
promete atrair fernando-
polenses e entreter os es-
tudantes que curtem as fé-
rias. “ Agendamos grandes 
eventos para esse período 
e esperamos ver o teatro lo-
tado. Convido toda popu-
lação para que prestigie a 
cultura de nossa cidade”, 
disse  Iraci Pinotti, secre-
tária municipal de Cultura 
e Turismo.

‘Férias com Arte’ começa hoje no Teatro Municipal
Evento realizado pela Secretaria Municipal da Cultura e Turismo segue até o dia 30 de julho

Gustavo Bombonato Trio é a primeira
atração da programação especial

l Data: 17/07 
 (segunda-feira)
 Horário: 20h
 Atração:Concerto Orques-

tra de Violas
 Valor: Gratuito

l Data: 18/07 (terça-feira)
 Horário: 16h
 Atração:Espetáculo Infan-

til Fiscais da Leitura
 Valor: R$5

l Data: 19/07 (quarta-feira)
 Horário: 18h30 
 Atração: Circo – Picadei-

ro Livre – Mirabolante Cia 
Cênica

 Valor: gratuito
 Local: Praça do Corinto (fei-

ra livre)

l Data: 20/07 
 (quinta-feira)
 Horário: 20h
 Atração: Teatro – espetá-

culo Maria Peregrina – Cia 
Assim De Repente

 Valor: R$5

l Data: 21/07 (sexta-feira)
 Horário: 20h
 Atração: Espetáculo “Que-

ro ser preto” – direção de 
Jorge Vermelho

 Valor: gratuito 

l Data: 22/07 (sábado)
 Horário: 20h
 Atração: Coro Municipal 

de Fernandópolis – Ma-
estro Sandro Muniz / Co-
ral Boca Santa – Unesp de 
Marília

 Valor: gratuito

l Data: 30/07 (domingo)
 Horário: 20h
 Atração: Concerto Osfer 

– Orquestra de Sopros e 
Banda Jovem

 Valor: Gratuito 

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

PROGRAMAÇÃO DE 17 A 30 DE JULHO 


